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DATA GLORIOSA 
Pato ProfeaRsr -~rubal »finfo 

Os portugueses não devem 
esquecer as páginas mais glo. 
riosas, mais sublimes, mais 
transcendentes da nossa histó. ` 
ria. E' imperdoável ás gerações 
hodiernas lançar no olvido as 
mais genuínas e assombrosas 
façanhas dos de antanho. 
A alma lusíada dos nossos 

dias precisa retemperar-se nos 
feitos imortais dos nossos ante. 
passados, porque só assim se-
rá possível a continuidade de 
povo livre. 
Um povo que vive, como o 

nosso,da imarcescível glória dos 
que o precederam, é o verda-
deiro povo, aquele que nunca 
pode levar a bem que o alge-
mem. 

Foi nessa manhã gloriosa, 
radiante, patriotica que a Ala 
dos Namorados, chefiada pelo 
braço destro do santo e heroi 
D. Nuno Alvares Pereira vi-
brou profundo golpe nas hostes 
de Castela. 
As damas, suas apaixonadas 

sentiram-se arrebatadas para 
braços tão viris que não deixa-
ram sucumbir a independencia 
deste lindo Portugal. , 
D. João I combateu com de-

nodo, fazendo promessa da 
erição de um templo, que é o 
Mosteiro da Batalha, se vences-
se em campo raso os castelha-
nos. 
Lá está ele erguido á admi. 

ração da posteridade. Dentro 
vive a chama sagrada da Pa-
tria como luz perpetua á me-
mória dos que se bateram va-
lorosamente nos campos da 
França, na i.a conflagração eu-
ropeia. 
Recordar o 14 de Agosto de 

1385 é inscrever no coração de 
cada português um símbolo de 
amor pátrio que Brites de Al-
meida assinalou com a sua ma-
gnífica pá. 

COMENDADOR 
MATIAS LIMA 

Depois de estar uma tempo-
rada no Gerez, acompanhado 
de sua Ex.— Esposa, regressou 
á sua linda «Quinta da Capela», 
em Viatodos, o nosso preclaro 
Amigo e distinto Colaborador, 
Snr. Comendador Matias Ro-
drigues de Araujo Lima,mavio-
so Poeta e Escritor de grande 

Protecção ••o produtor e ao consumidor 
O Ministério da Economia tornou público o novo regime cerealifero que vai regular as colhei-

tas, moagens, preços de adubos e de pão, etc., no período que agora começa a correr. 
Cada ano este diploma é sempre aguardado com o maior interesse. E isso não admira, pois re-

flete-se em toda a população portuguesa, desde os produtores aos transformadores e aos consumidores. 
De resto, é do conhecimento geral que as im portações de cereais panificáveis, especialmente 

de trigo e milho, constituem um dos mais graves pro blemas da economia portuguesa, pesando muito 
na balança de pagamentos e na política de preços- do alimento fundamental da população. Acresce 
ainda a circunstancia de a distribuição mundial de trigo ser agora feita pelo Combined Food-Board, o 
que condiciona os mercados segundo a produção e as necessidades dos diversos povos. 

Por outro lado, sendo Portugal um Pais essencialmente agrícola, praticando o Governo uma 
política de firme estabilização de preços e ocupando as indústrias transformadoras grande número de 
braços e avultados capitais—tendo todos estes factores em conta, fàcilmente se compreende o valor 
do regime cerealífero. O deste ano prevê medidas de acentuada protecção à lavoura no sentido de 
manter o preço de pão barateando o custo de produção. Para isso, a tonelada do sulfato de amónio 
baixa para 1.9oo$oo e o preço do médio dos superfosfatos para 535$00. 

Prece-se uma produção de cerca de aoo.000 toneladas de trigo (superior em 44.000 à de 
1948-49), o que implica ainda importações aproximadas de 300.0oo toneladas. A este respeito acentua 
aquele diploma, «Nem por isso nos podemos dispensar de proceder a importações vultuosas que, co-
mo nos anos anteriores, pesarão notàvelmente na nossa balança comercial. Procurar-se-à, no entanto, 
limitar ao mínimo o encargo. 

A quantidade de pão conjugada com a defesa do seu preço, de tão sensívelfinfluencia no custo 
de vida, constituirá preocupação fundamental. 

Com esta finalidade se tem de conjugar a acção de fomento que tende a aumentar a produção 
de trigo, assegurando á lovoura a protecção mais adquada á intensificação do seu esforço e ao rendi-
mento do seu trabalho». 

Explicando os bonus concedidos á lavoura nos preços dos adubos, diz o preâmbulo do decreto- 
«Em vez do benefício ilusório de um aumento de preço do trigo, que seria em parte absorvido 

pelo inevitável acréscimo dos encargos. da exploração agrícola e do custo de vida, concede-se à lavou. 
ra um auxilio efectivo que directamente visa ao fomento da produção, imprimindo-lhe sério impulso e 
incorporando na terra novos elementos de riqueza». 

Não são alterados os preços das farinhas, nem das taxas de moagem, nem do pão. Visa-se, so-
bretudo, a estabilidade de preço, através de uma louvável política de protecção á agricultura e ao 
consumidor. Será assim ? ... 

VIRGEM N.a SENHORA DA FRANQUEIRA—JIOer•ã►rítsação 

Sábado ultimo, acompanhada por milhares de crentes, chegou á cidade de Bar-
celos, percorrendo as principais ruae4, a veneranda imagem de Nossa Senhora da- Fran-
queira que vinha da freguesia de S. Paio do Carvalhal, onde esteve, durante oito dias, 
á veneração do Povo católico daquela linda e próspera povoação. 

Quando o religioso cortejo chegou ao Largo da Calçada, os briosos e crentes Mo-
toristas, projectaram a luz doe seus holofotes para Nossa Senhora, enquanto as sirenes 
tocavam festivamente. 

Foi um acto comovedor, que fez chorar centenas de pessoas. 

Depois, o cortejo seguiu por diversas arterial, cujas casas estavam iluminadas e 
com ricas colchas do variegadas cores, nas sacadas. 

Quando o cortejo deu entrada na Igreja Matriz, o Reverendo e considerad o Prior, 

Padre Alfredo Rocha, pronunciou uma brilhante alocução, que (C~IM n2 2.4 pds:.a) 

mérito. Sua Excelencia, deu-nos 
a honra dos seus amaveis e 
sempre gentis cumprimentos, 
nesta redacção, o que, sincera-
mente, agradecemos. 

MAESTRO FERNANDO ATH•S 
Com sua Ex.ma Esposa, este-

ve nesta redacção aquele talen-
toso Maestro. Suas Ex.as demo-
ram alguns dias nesta cidade. 

CÉU DE SEVILHA  

Céu azul, dum azul formoso, limpo, 

este céu andaluz. 

O velho céu dos deuses, céu do Olimpo, 

não deve ter mais luz! 

Céu de Sevilha 1 Um céu de amor e lenda.. . 

Não é o céu da minha terra ideal, 

leve, qual fina renda, 

puro como um cristal. 

-E um céu de volápia, um céu estranho, 

fortemente espanhol, 

sempre imerso num banho 

fulgurante de sol! 

,(I N É D I T 0) jwafias .Cima 

AMIGOS DE [UNTO !O OAOOOSO 
APELO 

Parece paradoxal mas não é. 
Tantos quilos de papel gástos; 
tantos litros de tinta consumi. 
dos; tanto tempo dispendido a 
escrever-se artigos de pouca ou 
nenhuma importancia capital, e, 
muito pouco se tem dito ou es-
crito, sobre o muito que se po. 
deria dizer do nosso SANTO 
BISPO se, a bôa vontade alia-
da á inteligencia das ilustres pe-
nas daqueles que, com assidui-
dade, colaboram neste jornal, o 
quisessem. 
O assunto, posto agóra em 

evidencia, é de transcendente 
beleza espiritual e absolutamen. 
te cristão; portanto, pode-se con-
siderar muito honrado, t o d o 
aquele que contribua de qual-
quer modo, para a organização 
do processo informativo, para a 
futura canonização do nosso que-
rido Santo. 
Apenas três individualidades 

dedicaram algumas palavras so-
bre aquele a quem Portugal in 
teiro muito déve, sendo, em pri. 
meiro lugar, o simpático Dire-
ctor deste semanário que é, sem 
duvida, um grande amigo do 
nosso Grupo, assim como o ilus-
tre e erudito professor, que as-
sina sob o pseudonimo de «Ser-
rano» e o brilhante cronista e 
valoroso militar, Sur. Tenente 
Cardoso e Silva. Nada mais... 
S e n h o r e s: — Atravessamos 

uma época infelizmente pejada 
de anomalias e de grandes amea-
ças para as nossas familiar, pa-
ra as nossas pátrias e para 
DEUS. 
Não é demais aumentarmos 

as nossas fileiras em quantidade 
numérica, porque, por nossa in-
felicidade, o exercito do demó-
nio é muito mais superior ao 
nosso, em numero. 

Representou-se é certo no pal-
co de ferro da Alemanha, o ul. 
timo acto da maior tragédia de 

MANUEL A. VIEIRA 

E' com a maior satisfação, com 
regosijo, que felicitamos o nosso 
querido e preclaro Amigo, Snr. Ma-
nuel Augusto Vieira por, amanhã, 
dia 14, festejar a sua Festa Natali-
cia, completando 74 anos de idade. 

Manuel Vieira, inteligente Escri-
tor e ilustre Colaborador deste se-
manario, é um Cavalheiro muitissi-
mo considerado pela sua fina edu-
cação e pelos dotes de generosida-
de, abrindo, sempre, a sua bolsa a 
bem dos necessitados e das obras 
boas da sua e nossa Terra, poden-
do classificar-se um autentico Ho-
mem Bom de Barcelos. 

Que S. Ex.a continue de boa 
saude e a fazer anos, muitos anos, 
são os votos de todos os que labu-
tam nesta' Trincheira. 

BARCELOS—Lindo aspecto duma dependencia das Rui-
nas dos Paços dos Condes Duques de Bragança (Sec. XV), 
vendo-se tambem, o Senhor da Cruz do Galo (peça arqueo-
logica que pertenceu á forca). No recinto do Paço, está a 

proceder-se a diversas obras, que muito o embelezará, 
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todos os tempos, desde os fui 
zilamentos em masca, e015 Ia- 
cruentes martirios das remaras 
de gaz, mas, o perigo dia sorti• 
na de ferro persiste m%Is laten-
te do que nunca.—Para alem 
da cortina, os individuos tor-
nam-se pratioamecte aautómA-
tos, e, para agaem dela já o 
URSO IauQou as asas maléficas 
pátae sobra os Estados Bºlcá. 
alceis, semeando a sisa devoesa 
vecraviclão e parlieg+aindo Je-
eus Cristo e os seus apósioloo. 
Precisamos firmar a uosaa f3 

e unirmo-nos todos, formando 
eme b3rrteira contra o mr,teria-
liemo, pois nascemos, vivemos 
e querermos morrer dentro da 
órbita cristã; assim rtó podere-
mos rcc#bor as graças de JE-
SUS o d9 sua Más Mearia Seu-
tissima, para um Uupdo eufar-
mo, se Rios tornarmos exem-
plares sol lados de CRISTO,ern-
punhan40 os armas da oragio 
e mórmente da penitencia, exnl-
laudo ou uosios Superiores; que 
são o9 ºoeso3 Grandes Stntoe. 
Porto, 1949 .Uierto Leal 

INTRAMUROS 
R#1toso da sambrae 

V preciso fazer justiça a 
quem a merscº. 

O seu a seu dono 
Como pouco ou anda se tem 

dito sobra as obras do restauro 
da nossa Matriz, transerevo par. 
to da acta di sessão da Junta 
tia Pãroqui:: que as iniciou 
que tirth i por Pre-sidt3tite o fa-
Ic ci30 D. Príor José d'Amorim 
Pertsira Leite. 

SESSÃO D„ 15 DE NOVIIU. 
BRO DE 1910 

Constando A lente que jé sa acha 
nomeada nata comissúo destinada a tu. 
bstitai;.•... 

Dasde a sua constituição e passe eia 
dedicou a sua inalar atenção ao ed£. 
cio de igreja matriz, balo edi6eio de 
ititentastavel valor historico e artiatico, 
jxetamente admirado par todos os qao 
e visitam e que, junto com a admiração, 
exprimam tambºm a sua indignação 
justissivaa pelas barbaridades n'olc co. 
metidas. 

Entendem a Janta que só uma obra 
ss impunhº o que, dedicaado-se a ela, 
Cumpriria um elemeater dever. 

Essa obra ara a de uma eonscion. 
clºsa resteuraçã0 do edificio respeitan. 
do apenas as modifieaçõas de reconhe-
cido valor artístico a historico quo pe• 
la imposii►ilidsde material mala abro. 
luta, alto podessam nem devessem fa• 
ser desaparecer. 

Para dar começo aos seus trabalhos, 
convidou o uma visite de estado o Ez-
celtntissimo Senhor Doutor Manoel 
Monteiro, com petantissinao,estudioso e 
publicista muito considerado, actual-
mente Governador Civil deste Distrito. 

AaeQrado Saa Bxceleneia gentilmen-
te no pedido da lenta, veio aqui, fa. 
meado uma demoradissima visita, onde, 
com a sua pravadis,ima asctaridade, 
aplaudia a iniciativa da Justa, conde. 
pando as barbaridade cometidas. 
A esse tempo tinha a Junta manda-

do já descobrir um dos formeaissimos 
arcos leteraes e feixe de colunas que 
as encontravam escondidos sob ema 
grósza camada da cal. 
0 Senhor Doutor Monteiro expri• 

mia o seu agrada Dor essa primeira ten. 
tativá que ene seu entender, devia 
prosseguir, prometendo tambem, da 
sua parta, todo o auzílio da sua pana, 
devendo enviar é Junte, logo que po. 
desse, um relatorio sobra o case. 

De harmonia com as Ideias expostas, 
a . Junta deixa aos seus sucessoras das. 
Coberto o primeiro arco, na justa es. 
parança de que trio patriotico empenho 
n'cles encoutraré o mais vivo apoio. 

Beta recursos, esta Jante, ao em-
preender um tão vasto plsao, pensava 
recorrer aos poderes publieos, aos ho• 
mens de Arte e a todos os barcelenses, 
de cujo patriotismo espetava, e com 
bases já muito positivas e seguras da 
psrto de alguns um eficaz e poderoso 
auxilio. 
E assim deixaria já encaminhada e 

som fortes raizes a arvora de restaura• 
vão, o caminho que conduziria a esse 
justo orgulhe que Vila do Conde boja 
sente eotq a sua tsatris. 

Os votos de Junta, em brava, cas• 
£ante, sito apcuas entes, é que esse ar. 
co que deixa descoberberto, seja nua 
incentivo nos sentimentos dos que 
elafNam. 

Não havendo anais nada a tratar 
dcu.se por terminada a sessêo, d; qual, 
por deliberaçâo da Junte lavrei e pre. 
sente acta, que neste acto li, foi por 
todos aprovada e voe ser amimada. E 
eu Joaquim Antonio Pereira. stereta. 
rio s escrevi e assino. 

(a a)—Presidente, José d'Amorim 
Pereira Leite; vogal!, Joaquim Gon. 
çalves pães de Vilas•Boea, José Gomes 
de Mates Graça, Aurelio Ramos o 
Humberto Carmona Coelho Gonçalves, 
0 mecretaria; Joaquim Astasto Pereira 

---A transcrição desta teta 
diz-nos cem clareza a data em 
que principiaram tas obras do 
restaciro da MÊtriz s quem fo-
rtim os Deus iniciadores, quer 
dizer :—póda-ao fazer Justiça a 
quem a meréce.0 seu e seu 
dano, Z. 

EEe. 
H3 87 aaoe e no nosso mercado 

semanal, o por causa de taóelamon. 
te, o conselheiro José Novaes, como 
presideate da Camara, escreveu Dum 
semanario da terra, a propoelto du-
mas ordeus dadae pelo adtminUtra. 
dor do coacelho, o seguiºte : ;Que 
um vendedor lhe declarou em lia-
guagem edis, tais de harmonia com 
os ptinciptoe sonmtituclonais, em 
cuja vLA;a iíao asco concordava, que 
o mesmo vendedor aí,) e§ proutidea. 
va a c#ndar o smiiho pelo preto ta-
•sdo, daDJo como razão qae ala era 
ser o não da as etoridade,. 

Dei-me bastante, em Belo Hari• 
sorte, cem um parlamentar, já fa-
lecido, de nome Joio Luiz Alves, do 
qual, nº Rio, em rasumo, eram rts-
produzidoR em duas * .três coluoas, 
os seus discursos. Fixei aula sua 
frase, que merece ser meditada : 
s&To ha doutrinai; ha oporiasida-
das,. 

—u— 

Aos Mens amigos, m3dicos, dro. 
Francisco Torres, Aires Duarte e 
Ad®lio Y:triºlia, ofereço este anun-
cio que saiu publieado tia 
do Cavados, hA que tempos : 

.A pessoa que tira as balidas os 
nevoas, tombam vende a receita ds bo. 
tar e padra da bexiga, assim como 
doutra qualquer wolastia interior. 

Tombem vende a receita de curar 
os frouxos das sonho-as; da curar a hi. 
dropisia; de ao danado o toas* de es-
gana. 

Esta pessoa sstã heapadada ue hos. 
pedaria do Sr. Cardoso, no Campo da 
Faiia, por espaço de trás dias a contar 
desta datar. _ 

A titulo de curioãidade, para de-
pois contar, queria saber que dia-
bo eram eisea trorzo# das senho-
ras, que ele curava t 

0 pai de José de Amorim Maga-
Ihãee, de Balugãea (até rima), era 
usa bem velhote. Sempre o có0ha-
ci sorridente, emavel; nunca a bi-
ca se lha abrindo senão para pala-
vras delicadas e bondosas. Mal sa-
bia [ ir. 

Tinha ao seu coafreguesiatae, o 
notavel advogado ºesta comarca., 
dr. Luiz de Novaes um amigo qye, 
deveras, o apreciava. 

Nas veies qae o Magalhâ9s vinha 
aqui, a hora% propicias, era certo 
convide-lo para a sua mesa, que 
era sempre envolvida era elevada 
cortesia, sem afacliçõ,s. 

Servia-se uma compota e o dr., 
que costumava para asa p%seose de 
sua estima, falar coma fazia o Aba-
de Beçal, na ters#ira pessoa, chama 
a ateogão do convidado : a'd#ga• 
Ihães amiga, apreciei essa vitualha 1 
Digo-vos que os pé3segos com que 
preparada, foram sareºados nas au-
ras das margens do casso Cavado», 
0 convidado, acab3u de masligar 

v, pronto, fazendo uma mestra : 
-»«Entendo que as tais aura#, 

são saa mãos da -Senhora D. Adelai-
de, eus dsgaa Esposas. 
8 1#vaiitou-ee levamenta fazendo 

Cova mesura á ilustre Seabora. 
Presenciei o que relato a psr-

gunto se muitos que sie presumam 
de educados, iuteiigentas e cultos, 
teriam uma salda' tão opartuºa a 
falia. 

— o— 

Na principal. estrada do ferro, 
que é a Central, sim a mais impor-
tante do Brasil, na QAiata e S#xia-
-feira Maior, até Sabido de Atalaia, 
os eomboioe entram a caiem dai 
cstitõse, muito vigaroeameata, sem 
te toques de campainha ou &inale 
de apito. -

Não preciso de dizer ao leitor que 
breelieiroi e portuguesas são terteis 
no regíma anedociico; a procuram 
mutuamente Inventar os ditos ou 
mona& com o seus ar achincaihaula. 

Unia Patricia, que extranhou não 
ouvir asse& ruido&, mulbsr do povo, 
perguntou ao revisor o motivo : 
—e0 muié. Vsºcó não cabe qul 

morreu Nosso Sinhb Jogu Cristo e 
estamo& di Intos. 
A mulher : 
.—«Zti nem sequer soube que 

Noemo Senhor esteve denttenl 

Em vereaçõas do tempo da #rira 
##%hora, nas seis03a camararias, w 
gistavam-sa algumas frases que me 
fixavam e se repetiam noa legares 
de cavaqueira. Alguma&, para ale-
grar o espirito, aqui deixo. 
Um vereador cementando certo 

serviço do vereador das éguas, co-
meçou assim, apontando com o tde-
do fura bolos»: 

edqui o meu colega aguadeiros... 
Que diria o mou amiga camaris-

ta Laia Piabelro se assim fures ea-
pitulado 1 Ainda um dia hei de rem 
latar que quando, na Gomar&, tem. 

COLÉGIO ALCAIDES DE FARIA 
Foram os seguinte& os alunos do Eatabaleolmonto de Ba-

nino Secundário desta cidade, que obtiveram aprovação noa 
sxamas do cicio realizados no Liceu : 

l: Ciclo 

Alda Apedres Lgh9rinha& 
Alxlra da Silva Rita dro 
Antbalo da Costa Faria 
Ariºr Smillo Rodrigues Uorelra 
Beato Mateas Trindade 
Damingos Augusto Monteiro d; carvalho 
Hirculaao Wanuel Nuees Ramee . 
Jalio Baptista Faria Lubarlahas 
Joaquim Domingos Faria Barreiro; 
José ALIgs219 da Silva Pereira 
José Jiaºaei G004dose da costa 
lasé btánueì da Silva Perestrela 
Maria Alice dos Sintei Mamelro 
ah'aria do Csr;no Pimenta 
Mula de G traio Qºlota da Costa 
Maria Cust6iia de Abreu Pelsoto . 
Maria das Dores Pinto Manias 
Maria Emilia da Silva Alates 
Maria de Fátima Bales! M.raira 
Msría da Gloria Miratida Pías 
liaria Julieta de Soava Cunha , 
Maria de L3erdes Moreira da Silva 
Marla Maauelo Fe;aeaa da Carvalho 
Siaria Teresa Ror:z Pereira 
rasou Mºria Matos da Costa . 

Carolina Rodrigues ventara 
Joaquim Jarda da Sauna Almeida 
Joré vitor Torras Mendes 
Manuel Viana da Coaxe Uma 
Viris Augasts Barroso Coutlnho 

Anibal Carvalho Araujo 
AalO010 da Casta Faria 
Artmode Pereiro Miranda , 
Augaste Forrelre Miranda 
ilrneom Beleza Ferras Braga . 
JBFé Fr&Gaisco Maéhsde . 

João Baptista Maeh%do 
Maria de Carmo Pias 
Maria Bduarda Maeeeles 
Maria Elizabith Pacheco Rodrigues 
Maria MaOUCI3 Peotee. . 
Alaria do 8smolro Correia 
Maria Salomé Alves Pereira , 
Maria da Silva Ribeiro 
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lP`aarmaac:ia de merviço 
Ámaoh3, encaotra-se do eervipo a 

Farnasela Central. 
se o * 0~ 

A NOSSA MARIN HA 
DE GUERRA. 

Ao iludir o ano de 1648, a Ma-
rinha de guerra p?rtuguaea diopu. 
nhi de 6 centra torpedeiros, 6 eu 
bmarinoi, 2 goiana de I&. cliese, 4 
avisos de 21. Vw3, 2 fragatas, 11 
navios pairulheiros, 4 navios hidro-
griaficag, 5 canhoreirar, 1 p%trolei. 
ro, 1 navio-agrou, 1 navio bslioa. 
dor e divdr<o3 outroe navios auxi-
liaras. 

Ao toào 58 unidades—lis quais 
davem ,33 acrasc =º tar as fragatas 
a?ivao Tris+Q.» e tOioge Gamas,> 
reesatamente entregava em P:pwa. 
th zoa nos3oa marinheiros --gale 
sulcam os usarei daafraliando a 
bsnJeira das Q.iiaas, em contin ua-
çfto duma tradiçla glorioza que 
vem di há sdculoa. 

CAMILO RAMOS 
Cieargitta•Dsatisés e FarmaeaeUeo 

PROTESE DENTARIA 
048noss da boas a dos dentes 
Corsultorio—L. da Porta Nova e.a 44 
Taiafo-às 8.321 BAXCZLOS 

2.° Ciclo (E3: ano) 
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a)--Disciplimia a fazer em 
b)-- Disciplinas já feitas, 
e)—Nilo prestou prova'a. 

Outubro 

bem fui cslega agrvdeirv, mas isto 
iam estilo do crooista Famandes 
Mendes Piºto, se fór capaz, o que 
muito sofreram os habitantes da 
zona da Sitaçiio do C. de Ferro, 
queixandc-se do sabor da água, a 
sabão, que lhes estragava a comida. 
E aqui os trab31hos por que pa*sou 
este 4colega aguadeiros, eup!)ndo 
que o encarregado dos deposites do 
Faiei t12ha feito barrela neles ou 
que os tinha lavado a eabào, leso 
para que não havia verba...E'eo-
mo, ocasionalmente, foi descoberto 
o eettatagAma de um assinante que 
arrancou um selo que nas torneiras 
de todos os tsºquee se linha aplica. 
do, como medida de emsrgeºcia 
devida, como agora, é estiagem. E 
e,mo Os36 assinante inrüliaou o se. 
lo e Introduziu um tubo de borra-
cha na toraeira, para ee não ouvir 
cantar a àgua. D3pois temo a égua 
do tanque, dia lavagem de roupa, 
Sto., inyre#saca absorvida na taba-
gem para ir estragar o arraejinho 
dos moradores de aquela citàda zo-
na.B aqui como eeeolega igitadeire> 
precedeu— cortando-lha a água..,(+) 

Mas vamos a mais frases que 
quero registar. 

Quando, numa ee6sLI, Se tratava 
da luz elestrica e das condições do . 
mau façoeclmeuto, portanto do pre-
çario, frisou , um edil, [que Da sua 
opinião a energia devia ficar mais 
barata de que em muitas; outroe 
terras, pr!fs que vinha perto, da 
Afurada, a d%cer sampre para baí-
xo até Barcelos». 

Huuva na nossa antiga Cadeia um 
eareereiro, de sobrenome (iunçalvee, 
que, na coito de cinsoada, promo-
via a ceia aos prFsos. E para maior 
solenidade coavl:lalva para estar 
presente o Delegado do Proouridar 
Regio. Titiba a mania de discursar. 
fira tardo e arrastado nas expreso 
6õè#, repetindo muito as palavras 
ou fraees. No final do egApe, falou 
a8tim : «Br. Dr. l Nesta Cadela; sita, 
nesta Cadela, Sr. ➢f., é preciso ha-
ver caridade». Depois recua uns 
passos, laupa ruão dum cbjicto, e 
eontinús, lsim, Sr. Dr., é preciso 
haver caiidade e severidade». S 
mostrou um cacete com que tios 
momento& apropia9sados amenisatva 
os 60íO$ das reclusos indisciplioados. 

-*. Soucasaux . 

(o) ,Esc, a...tai Ha maneiras de 
castigar, sena papel selado, custes, fra-
nca esemeedas. Ficar essa água eorian-
de•a, ed 1#ra, chegou. Honra aos maus 
colegas, saa Cornara, a quem foram fei-
tos empenhos para a Iigagáo. Nânhum 
cedem 1 

Soube isto, mais tarde. 
29.5. 

Peregrinação á 
Franqueira 

Contisueçao de 1.- pdjrins 

fes vibrar de entusiasmo 
tas milhares de católicos do 

E10880 conoclh o, q u o no 
templo e nos largos do Mu. 

nicipio e da Igrej i, eli se 
encontravam. 

—Hoje, á noite, na Igre-
jn. Matriz, há confessores 

e diver8os actos religiosos. 

—Amanhãs, pelas 9 ho-
ras, stafrá a Paregrintação 
da Igreja Matriz parta a 

Montanha Sagrada e Hie. 

tórica de Nas ta Senhora 
da Franqueira, na qual de-
vem tomar parte todas as 

freguesias do nosso conce-
lho, cota as suas Fundei» 
ras, com as Aesooiapões re-
ligiosas, cota as Cruzadas. 

Agora, o que é necessa-

rio, é que todos os crentos 
se eneorporem nesta cida-
de e não pelos oaminhos, 
porque as paregrinaç03s 
são actos de sacrifioio... 

• 
Vamos alegre#, senteate#, 
A' Frasqueira verdejante, 
Que a Virgoa, #real# dos 6#*#, 
Nos espoa sus# isitaste. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fiaeram o favor de trsandar pa-

gar a esta rcedauçdo, mais 
03 seguintes 3&xinantes : 

Até 30—t=-1949, os Snrs. Maoa l 
da Silva Partira, Antonio dos Santos 
Miranda, Alberto Parreira Pairas, Joa-
galm Alvas Pereira, Francisco Carreie, 
Abada Mantel Félix Ribeiro, Joio Go• 
mes Ferreira, Antonio José da Silva, 
José Maria Pinheiro Dar&eo, Joaquim 
Lopes e Comendador Matias Lima;que 
fez o favor de pagar Cota 30;03. Gra. 
tos pala deferéneie. 

--Até 30-8-1950, os Bars. Padra 
Manuel llzrtias Palmeira a Antonio da 
Biiva Areujo; até 30-7-1950, os Snrs. 
José Araujo da Silva, que fez o favor 
de pagar coa 254oD, o que agradece-
mos, e José Bernardino Gonçalves de 
Si, que pagou com 3o,ioo, sendo ic$ao 
para o Pessoal Grf@co, pelo que lhe 
ficamos gratos. 

-:Até 15-7-1950, o Snr. Antonio 
Aresta Marting, até 30-4-1950, o 
Bnr. José Araujo Fernandes e, atd 3o—. 
3-195o o Srir, Padre Domingos Cor. 
rei& Nelva Pinheiro, 

Até 30—io-1949, o Ser. João Ba-
ptista Pereira da Cruz; até 30-7-1949, 
o ãnr. Bernardino Gomem da Fonseca; 
até 80-5-1949, o Bnr. Domingos Fa-
ria da Costa; até a8—a—i"g, o Sair. 

Aàelina Gagas Mechada; até 3o—!11 

1948. 0 Snr. Jcão Leis Ferroara e, até 30 1949, o Sor, Jacinto Peixoto da 
costa. 

DO BRAZIL 
Até 30-3-1950, o,ttr. José Go. 

toes de Bílva, do Rio de Jaaairo. 
DE ESPANHA 

Até 30-7-1949, o Sor, Manuel 
Genes da fronstea, das Asturies. 

A 10109 estria amigos, oe 
tioesoe melhoro# aagradeal-
mento3, e, aos que ainda não 
pagaram, pedimos- lhes o fa. 
♦or d© o faiar, porque a Ern• 
presa denta Sfmanario tem 
de fazer os seu# pagamºatos 
adeantadameºte. 
Esperamos ser atendido# 

nesta potição. 

PANORAMA 
(Continuação do n.4 2.000) 

Poucos ou neohani palies h&ve-
rá, em que falte o trabalho a quem 
deveras o procurar; em toda a par-
te, pais, o homem laboriosa pode 
empregar o seu cabsdel, o tempo i 
ecoeomiza -lo ou estraga-lo, con-
forma 1hs aprouver. ladiferente d 
o lugar orado ea vive; as mesmas 
viole e quatro horas, que o dia tem 
para o habitante da cidade, tem 
para o qu9 mora na aldeia; tudo m. 
tá no mofo porque cise tempo ee 
gasta. hia:o depende a abundaacã 
ou a miseria. 
0 uso e a aplicação facilitam 

grandemente o trabalho; chega-mo 
&$gira a fazer maio avultada obra 
am menor asp -. ç!a de tampe. Sen-
do atais avultada a obra, eerd mais 
grossa a pega, e Poder- 1e4 
poupar mate do que dantea. 
0 que importa que nunca €squs-

ça, é que, para quem trabalha, o 
tempo é riqueza, como para o o:io-
so, a causa psrmauente de ruiu& e 
pobreza. 8s chagarmos a fazer em 
meio dia o que nos leva hoje um 
dai, poderemos poupar o d8bro e o 
triplo, ec aperfaíç;larmos o 90619 
trabalho. Bmpraguemos, poio, toda 
a nossa energia os exercicio do- not-
o mister; lembrem ;- nas de qu$ 
o tempo rio tias perdóa nem em 
momento; de que Dão parará é 
nossa e@psrs; caminhará enquanto 
nós estivermos fsLendo tetiçãem. 
Tratemo.lo, portanto, como ele 
tios trana; Dão deixemos passar 
uma hora eem dela tirarmos todo 
ò proveito que poderemos; porqu$, 
passada ela, cão ha correr-lha 
após para a tgarfar. 
0 habito, aesliu como torna lave 

o trabalho, assim torna a econo-
mia facil. 



Do pouco carece o homem para 
maotor &º torçaº e ter laudo. B' o 
estemrgo um mendigo, que quanto 
reais te lho d1, mais pede. Tudo o 
que lha miníQtramos alem do n®ces-
sario, não servirá senão para nos 
fazer ºeus escravos; e, se ele che-
gasse a sopear-nos, sageior.nos•ia 
a lodos aqueles que tivessem pos-
es para satisfazer os apetiteº a's-

les. 
Depois de nos ter crivado de vi-

leza, e de todo@ os demais vicioº 
que gera a escravidão, acarretaria 
eobra oàt uma velhice achacado, 
♦eraonhesa e mioeravel. Ssjimop, 
pois, eebrios, e., queremos ser li-
vres; porque quem não sabe refrear 
as prOVás p&ixõee, 4 sempre es-
cravo das paixõae alheias. 

lifejamoa sobrios, se queremos 
ser 89010 e rebustes; porque as doeu• 
pas que produz a gala, eito mais 
numerosas do que as que gera a 
pobreta. h' celta que a mocidade 
tem urna ptlaão mais perigeea do 
que a gula, e vem a w a vaidade. 

Para dar mostras de abaetaºta e 
riqueza flogidas, as trãe gaartaa 
partes da gente que ha no mundo, 
sactiflUm & abasteoça e riquezas 
rliie; meu exemplo, para o haver-
mos de : §9uir. Mas dtveremos &c&. 
to tribalh&r como negras sem & 
mloíma f0.191, e a@m piedade selar 
a fazer córte@ em tudo queuto gas-
tamos? Nàe; nem é liso o que 
queremce dizer. 
Continua 

P.• F. Castilho 

]Bom ouoosso 
A Sura Profestºra D. Maria Fer-

nanda Antunes Mareias da Silva, deli• 
cada E,.koga do nos!g r. 
910 Silva, conceituado mNeg alanteo Bar. S da 
nossa praça, presenteou-o som uma for. 
mºsa meaina. Parabans. 

~mera 
Na Ualversidade do Porto, Faculda-

de de Parmacia, concluis, com horosa 
classificação, e !.o aso, a nessa ilustre 
eonterranea, Snr.a D. Maria da Gloria 
Vasconcelos Pinheiro, gentil filha do 
nosso prezado amigo e assinante, Sor. 
Luiz Fernandes Pichalro. 
—Na Uaiversidade do Porto, fez 

exame das Cadeiras de Algebra e Qui-
miea Geral, a menina Maria £llsab:t 
Mootafr0 Carvalho, gentil Filha do nos• 
to amigo, Snr. Manuel Fernandes de 
Carvalha. 
—No mesmo estabstecimeato, Fa• 

cuidado de Medicina, fez actos de Fisica, 
Quimiea, Zoologia e Botanica o nosso 
amigo, Snr. Mannei Monteiro Carvalho, 
—0 nosso conterraoeo a assinante, 

Bar. Antonio da Silva Araujo, concluiu 
o 3.• ano do Curso Comercial, aa Esco-
ta da - Vez do Operario, em Lisboa. 

—Fizeram exame de admissão ao 
Ensino Técnico, ficando aprovados, os 
meni nos Manuel Ferreira Pedroso Ama-
ro, Laurentino Josri Carvalho de Sé o 
Narcito Gardoso Pimenta. 
—£m Braga; tizeram e=ame de 

admissão ao Liceu, obtendo boa ciasai-
flcaçãº, as manioas: tilaria Leonor Por-
tela Correia, Marta £ lisa Beça e Mene* 
ses e Maria Lufa& da Silva Teixeira a os 
meninos . José Maria da Sil va Teixeira 
e Manuel Manias Pires Lavado. 

Parabena aosinteligentez estudantes, 
a seus pais e aos professores. 

Senhora de Abadie, sia Aba-
de de Neiva 

Nos dias zo e 21 de corrente, na 
freguesia de Abade do Neiva, deste 
concelho, realizam-se imponentes fes• 
tas em honra de Nossa Senhora 1a 
Abadie, de eido programa vemos pu. 
blicar am resumo : 

DIA 3o, grandiosa Procissão de 
Velas, qna sai do lugar do Paial, Ser. 
mão e Hora Santa. 

DIA st, eomunh--o geral e missa 
solene. A'a r6 horas, exposição do 
8antissimo Sacramento e Sermão em 
honra de Nossa Senhora e, ás 17 ho-
ras, sefrá uma magestosa Procissão, 
com sete andores, e dezenas de anjos 
e figuras alegoricas. 

Esta festividade é abrilhantada pe. 
Ias afamadas Bandas de Barrozelas a 
da Otfcina de S. José, de Brega. 

Senhora da Saude 
Deaaingo e segunda-feira, em S. 

Pedro do Monte, reeliza•se e tradi. 
cional Romaria da Senhora da Saade, 
ama das mais concorridas do nosso 
concelho. 

S. Mamede -C Santo 0 vadio 
No dia 28 do corrente, em Arcoze-

lo, vão efectuar-se grandes festas a S, 
Mamede e a Santo Ovidio, havendo, 
de manhã, Comunhão, Missa sol€ao a 
aermâo em honra de bento Ovidio; de 
tarde, será rezado o Terço, Sermão 
em homenagem a S. Mamede o Benção 
do Santissimo Sacramento. Fiada esta 
solenidade, sairá uma magestosa Pro• 
cissão que percorrerà os lugares do 
Cestame. 

A festividade é abrilhantada pela 
excelente Musica de Cabreiros, que 
executaré, durante o dia, as melhores 
peças do seu variado reportorio.  

IVende-se 
TORNO MECANICO, 
ingl6s s3lár entre pontos. 
Preço de coasiáo. 
Rua Saatos Pousada, 77--

PORTO. 

C olég*o Alcaides de Faria 
M3 R C3 -Ri Lá 0 8 

ENSINO PRIMARIO E SECUNOARIO 
MATRÍCULAS NO MÊS DE SETEMBRO 

100 0/o de aprovações em todas as provas escri• 
ias dos exames feitos pelos seus alunos nos 

Estabelecimentos de Ensino Oficial 

Quadra estatístico aos resulfaaos finais 
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3forizontais : 

i—Comandara; 3—Candidato, 
andar; 3—D:rgastara, pronome 
ledf ; 4—Z errara; 5—C { d a d a 
Frauceea, poder; 6—Pote de bar-
re ( Brasüairo);7—Caminhº(inv), 

=São 
excepçõºe; 9— 

Coo São ( p. I.); to—Patioe, le-
tra grega; í!—Origem, rease-
diar. 

verticais: 

1—Nome de mulher, possui; 
2— Aplacara; 3—Demoeratieo, 
medida agrária; 4—Instrumentos 
de caça usados pelas cabildas 
argelinas, salto brusco do Cava-
i0; 5—Furta, cartas de jogar; 
6— Ligar, o maie; 7—Dificuida-
de, os dela !otimamente unidos; 
8--)época, moeda de Diu; 9— 
Pret. de negação, cidade da 
Pruasia; i0— Gracejou, corda; 
11—Jogo dianteiro dos carretas 
de artilharia, queimar. 

SOLUGÃO DO PBOBLUt N•° l5 
•{'orizonta/s: 

6-•Taá, aibri;7—Académicº;;a8—Ri, ofelrtara;• 9 Ìatroi o• in, í0r OteO ralo'sto; 
li —selvoto, aos. ' 

vºrticais: 
—Cemen[&rios; 2-0010, Acinte; 3—ülarlota, tal; 4—Zg tivador; 5—Dieta, eforo 
6—IodºI, metas; 7—Ano irt; 8—Na, acto; 9— Trio, boa, as; io—Ela, cr, rijo! 
!!—eamaritaooe. 

NO FACHO 
Decorreu com o maior eotueias• 

mo e religiosidade, a grandiosa 
festividade que, na quarta-feira, 
se efectuco na impooeote Monta-
nha Santa e Histerica do Facho que, 
dia a dia, vai sumentaado a de-
voção do Povo por Aquela mil&gre. 
&a imagem. 
A Mis0& foi cantada pelo Rev.• 

Pareco da freguesia de Nogueira, 
acompanhada por dezenas de cem!. 
n"" de Braga o o Sermão, que 
esteve a cargo do distinto orador 
saórado,Rev ° Padre Francisco Mar-
ques, coasidarado Paroco de Fer-
reiros, foi uma ppoteese á Virgem 
do Facho, agradando muito ás coo• 
tansa de pessoas que ali se encon-
travam- Bata solenidade, foi org.s. 
gizada por aqueles Sacerdotes, de 
Briga, e peloº Seminaristas, as-
sociandc-ee, o Rev-° Padre Benja-
mim Ferreira de Sousa, digno e In-
0an&avel Presidente da Comissio dos 
Melhoramentos no Fasb3, e cento-
n&$ de crentes 

OBITUÁRIO  
Antonio R. de Faria 

Fui com surpresa que reeebs-
mos & triste noticia de—ua terçt-
-feira, uu seu palacete de For. 
jãee —ter falecido o sor. Antonio 
Rodrigues Alves de Faria, da 78 
&a0a, solteiro, grande c+piialist& e 
proprietario, de Forjães, giposende. 
A morte desse veoerand0 ancião, 

6 unta gr&nde perda para os neces-
sitados, porque S. 11.5 era muito 
esmcler.A' familia em luto,pesamos. 

Festa a São Joaquim 
Padroeiro doa -7caquins 

Por Iniciativa de um grupo de Joa. 
quins desta cidadã, lever•se.á a €fel{º, 
no dia 16 de Agosto, uma significativa 
vasta a São Joaquim, com o seguinte 
programa :—A'a 7 horas, uma salva de 
foguetes anunciar8 a todos os Jasquins 
de Barcelos a festa ao glorioso Santo, 
Pai de Nozes Senhora. A's 8 heras, na 
Matriz, Missa Cantada pelo Rev.• Páro-
co de 8. Verásimo do Tamel, Padre 
Joaquim Peixoto, que, a meio deste acto, 
fará uma breve aiecução. 

Com esta solenidade iniciar ae•ão os 
trabalhos paca a organização do firnpo 
Onomástico .0a Joaquins da Cidade e 
Concelho de Barcelos.. 

t João Maciel, L. da 
LARGO DA CALÇADA 

1 3AIEZe FL(:>S_, 'eele tones 8 2 0 4 

APARELHAGEM ELECTRICA 
Radios de corrente e baterias 

Motores Electricos e Grupos para rega 
Baterias para Radios 
Material electrico 

Maquinas de Escrever, Somar e Dividir 
Diversidade de artigos 

CABIDE SONORA PARA FESTAS E 
ACTOS RELIGIOSOS 

AGRADECIMENTO 
A viava, filhinhos, sogra a 

demais família, de Domiaggoa 
Bernardino de Miranda, MO-
cido a 2 do p. p. vêm agrade-
cer a todas as pessoas que lhe 
prestaram serviços a a acom-
panharam na sua grande dór. 
Agradece tambom a todos 

os . cavalheiros que tomaram 
parta no seta funeral acolmpa-
nhando •o ao cemitério da Sil-
va, terra donde o saudoso fi-
nado era natural. 
Igualmente agradece a to-

das as pessoas que assistiram 
ás missas d• satímo e trigesi. 
mo dia. 
A todos, o nosso •torno re-

conhecimento. 
Araezeio, 8 de Agosto de 

1949. 
Maria do Ceu Teixstra de Miranda 
Rei& Correia Teixeira o fdmilia 

AUTOMOVEL I.D.--35 
Desejais dar o vosso pas-

seio no carro de Praça -I. D. 
10-35, que se eacoatra par-
manentemente no Largo da 
Calçada ?... 

Telefonai para o 8.407—Pen 
são Vilaça--que lei encontra-
reis o m Dtorista, Manuel Dar-
roso de Araujo, ao vosso dis-
pór e a qualqter hora. 

Manuel Joaquim Pereira 

Venda de dois carros 
Firmino Vasconcelos, de 

Vila Cova, vende dois carros 
de mão, em bom estado, 

NA FRANQU EIRA  
BAR :.A. C3•Rü'TA 

Com serviço de BAR E RESTA U R A N T E• 
aceita encomendas de almoços para o 

dia 14 de A g o a t o—?,° domingo—dia da 

PEREGRINAÇA0 ANUAL. 
Camionetas a partir de Barcelos cãs 9 e ás 

14 horas. 

NOVO SORTEIO DE CASAS DA 

o:Construfo>ra À coe ó,maíe c 
L elo o-Poveíra> 

( Fundada em 19-10-1948, na povoa de varzim ) 

Levamos ao conhecimento dos Senhoreei Associados que 
no dia 36 de Agosto efectuamos o 9.o Sorteio, de 1.8 Classe, 
spesar do esta Cooperativa ter sómente 10 meses de exis-
tóneia. 

Conetrugão e aquisição de casa• de 30 a 300 contos me. 
diante cotizações de 40$00 a 400$00, sem pagam®nto de ju-
ros, em qualquer parte do Pais• 

Inscreva-se na «Construtora Económica Luso-Poveiroa, 
Rua José Melgueira, a.e 79— Povoa de Varsim, afim de 
construir rópidamente a sua casa, amc`oilhando soa poucos 
sem grande esforço. 

6• 

A N D IDO DIAS,  LeDA 
Una das Floreias 282 

Telef. 871 PORTO Teleg.: Didia s 
Compramos e vendamos : Notas e moedas de todos 
oa países, Ouro e prata em barra,platina o libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata piara colecções 

Papéis de Crédito e cupões nãeionais e estrangeiros 
Ordens de bolsa 

Faleoeram : AB0NETE 

UN'I-CÓ A"BÃSE DÉ` EUCAt1,P-TO 
1NDt.,CÀDO PA RA A = PEt<E 
1., VENDA .;NAS 130AS • ÇA5AS 
Rep ;M1GÚEL GÓMES DA CO$rA. 
1)Ut •iimpoïõ .Br;tnó,_ 12' 4: PÓ- — . 

N 
No Asilo de Invalido -, desta cida-

de, Antonio Moura, de 80 aaos. 
—Em Aditas, Manuel José Rodri-

vuos, de 71 anos e (daria Condida de 
Matos, de 45 ano@. 
—£m Paradala, Jeab Feraandes de 

Campa@, de 73 anos. 
—8m Igreja Nova, C5rolina Feroan-

de@ Apolteario, de 73 anos. 
Parauaes. 

Exames de admissão ao Ma-
gisterio Primário 

Lecciona professor hab)li• 
Lado, R pe,rtir de 10 de Agos-
to. Falar nopta Rodacçáo.  

5 a 15 contos 
Emprestam -se por letra. 
Et- ta redscçÃo informe. 

O SUOR 
A tran 9 piraçâo ex -

cessiv:c M o M au cheiro 
dos pés desaparece, ra-
pidamente. usando, a• 
pós o banho, o SAME-
TIL EM Pó. 
Defendam a pele dos 

BÉBÉS usando, depois 
do banho, o Porvilho— 
HIGIENE DA PELE— 
S  A M E TIL POLVILHO 
ANTISÈPTICO. 
Nas Eczemas m a ia 

rebeldes e outras doeu. 
ças da pala só SAME-
TIL LIQUICO. 

Vende-se, em todas 
-as boas Farinacias, ao 
preço de 5840, 10800 e 
15800. 

VENDE-SE• 
Charreit com rodas de bor-

racha e arreios, tudo em boas 
condiçbas. 

Nesta redacção informa. 

COLMEIAS 
Vendam-se, bam formadas 

e enxamiadas. Quem as pre-
tender, queira falar com o 
Snr. Manuel Baibuga de Fa. 
ria, acatar cidade. 

vende-ire 
No Largo da Estação, a an-

tiga Casa dos Pintos, com 16 
divisões. A ares de terreno 
coberto é de 152m)s e terreno 
anexo, cerca de 5.000 metros, 
tendo vinha, avaros de fruto, 
agua, grupo eElectro Bombais. 
Aceita propostas o proprie• 

tario—Olindo Augusto Bras, 
Rias de Vila pisa, n.° 221— 
PORTO. 

CASACO 
De homem, perdeu-se, des-

de Braga a Poiare>s, gratifi-
cando se a quem o entregar 
ao Ser. Firmino Vasconcelos, 
ou nesta redacção. 

Procede se a todo o tempo 
contra quem o retiver. 

FOTOGRAFIA ROBIM 
0 Proprietario desta &creditada 

Fotcgrafla, previno oe Clientes e o 
publico de que tira fotcgraflis a to. 
da a hora, porque possue a mais 
perfeita e moderna :parslbagem 
fotograflci; reproduções de retra-
tos antigo &; ampliaçõ.e porfeltas e 
junç8ee. 

Previne 0s seus e@tim?.dos clien-
te§ dc que esta casei aio tem qual• 
quer filial u aogariadores, motivo 
porque Eó se responsabiliza pelos 
trabalhos feitos na m4gtna 

ip H s, i®1r ïT-8 E 
Assim se dirà daquela que pão 

comprar o seu relógio ou quairgaer 
obj tetos de ouro ou prata oz OU-
RIVESARIA NOVA , na Rua 
D. gorgolo barroso (?m frente d 
Coofeitaria S3lvação), nesta Cidade. 
PERDE-SE porque não precu. 

a comprar na Ourivesaria qaa tem 
oficina própria para Nbricar que o 
veºde ao publica. 
Os nossos Consertos sio abtolu-

tamente gircoiides e perf itox & 
toda a ellentio da palavra. 

Visite-nos Y. li;a,• e verá que 
nío ee arrependo. 



CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 
Por escritura desta 1 

data, lavrada nas no-
tas do cartório do no-
tário da cidade e co-
marca do Porto. Dr. 
Ponce doe Ledo, foi cons-
tituida entre Artur da 
Fonseco Faria, Jojgè 
Domingos Coelho e 
Francisco de Sousa, 
uma sociedade comer-
cial por cotas de res-
ponsabilidade limita-
da, nos termos e sob as 
clausulas e condições 
exaradas nos artigos 
seguintes : 

1.° 
A. aociedada adopta a fir-

ma SOUSA, FARIA & COE 
LHO, LIMITADA, tem a bua 
réde e domicilio no lugar e 
freguesia de Areias de 5ão 
Vicente, do concelho de Bar• 
calos, e duratá por tempo 
indeterminado, a eomsçar 
nesta data. 

2.° 
O &Eu c,bj-cto ó a prospec 

çéo, regloto e lavra de mi-
nar, preparação de minérios 
e sua venda, bem como qual-
quer outro ramo de activi-
dade industrial ou comercial 
em que os férias acordam 
ea ss ja permitido por Lel. 

3.' 
O cspltal eocisl, totalmen-

te destinado ã lavra de mi. 
nas e latAramenie realiaado 
em dinheiro, é de 50 .025$00, 
sendo de 16 675$00 a cóla de 
cada sócio. 

4• 
Os ,: ócios podei ão fuzet ã 

caixa social, os Suprimentos 
de que ela corcezr, nas con-
dições dQl.b-radas em As-
sembleia Geral. 

5 
A gerencia, dispensada de 

caução, compete s todos os 
sócios que, entre si, distri-
buirão os retpeetìvc,s "rvi-
ças de comum acorde. 

§ L, 
Nas relsçô3 s da sociedade 

com o E.tado, será aquela 
repres_atade pelo seu geren-
te Faria e, no impedimento 
dãate, pelo Eeu getente Sou-
sa. 

§2° 
E' Expressamente proibido 

aos gerentes ebiigar a socie-
dade em actos ou decumeu-
toa estranhos aos negócios 
rocieis, nomeadamente em 
letras de favor, flar.ças, abo, 
naçbaa e reeponesbil+dades 
slmilhantea. 

8.° 
A cesaão total ou parcial ; Porto. 19 de Julho de 1949. 

de có'as eDtre os rócios ó li- O Ajudante do notario Dr. Pou-
vremente permitido; na ees- ce de Lego 
cão a estranhos, terão os Manuel L. Vinagre 

uoneócios do cadente o direi-
to de preferéncía na aquisi-
ção da cóta a ceder, pagan-
do-a pelo valor que para ela 
resultar do ultimo balanço s 
aprovado e, sa ainda o não 
houver, pelo seu ♦alór no-
minal. • 

Anualmente, será dador 
i 

um balanço, com data dm 31 
de Dízembro,devendo os lu-
cros liquido@ nèle apurados,, 
depois de retirados 5'/, para 
fundo de reserva legal, ser 
divididos pelos t baios na 
proporção do cspital das E 
suas respectivas cótas, ter-
mos em que por @lee serão 
suportados os prejuízos, hz;-
vendo-os, até ao limita da 
sua responeabilidade. 

8• 
Por falecimento ou inter-

dição de qualquer dos sócios, 
continuará a sociedade com 
os sobrevivos ou capazes a 
os herdeiros ou representan-
te do falecido ou interdito, 
devendo os ditos herdeiros 
nomear um de entre @i que 
nela os represente a tudo@, 
enquanto a respectiva cóta 
ao mantiver indivioa. 

9.• 
Dissolvendo-ao a socieda-

de, serão liquidatários os 
rócios que procederão a li-
quidação s partilha doe ha-
veres social@ na forma deli-
berada em Assembleia Ge-
ral, de ac8rdo com a Lei, fi-
cando, porém, dèede j4 con-
vencionado que, se algum 
ffies desfj%r os ditos have-
rei, serão éttes licitados, 
verbalmente, entra todos e 
adjudicados ao que por eles 
mata der. 

10.• 
As Assembleias gerais se. 

rio convocados por meio de 
cartas registadas, com a an-
tecedencia mínima de 5 dias, 
@empre que por Lei não se-
jam exigidas outras forma-
lidades. 

11 • 
Não poderão fazer parte 

1 dos corpos gerentes da Bo-
ciedade nem em alguma qua-
lidade, directamente ou por 
interposta peei óe, lhe pode-
rão prestar quaisquer ser-

' viços, as pesr8as referidos 
nos diferentes numeroa do 
art.° 1.° do Decreto n.' 15.538, 
nem quaisquer outras pss-
eoas a que se tenham tor-o 
nado extensivas, por dis[ o-
siçâo da L*i, as incompata-
bilidades referidas naquele 
1 artigo. 12.° 

Nos casos omissos, regu-
larão as diepoeiçóes legais 
apliesl veia 

MAQUINAS DE COSTURA 
POR 1 U~G~ UEZA 4$ 
«• L 1 V 

Não receiam confronto nem precisam 
& reclamo 

CONSULTEM 0 SEU AGENTE- DEPOSITA RIO 
•ern•••© 1•'aférìo ôe I✓•rrjalho 

Avenida Combatentes da Grande Guerra, 158 

;.-,•wwr,rvwwr•arww,r•rw rr.tiwrnvwwwrrrstr4w• 

! AGENCIA GERAL DE REPORTAGENS 

i 

F 0 T 0 G R A F 1 C A S 
TRAVESSA DO CARMO, 13- 1.°—PORTO 

Direcção Té cnioa de : .1. tc A s P ^ R. 1' 
Para Csasementoe. Baptizado @. Festas, Barsquetes 

Excurf õ e, Eto. i Encarrega-se de trabalhos para emadorea 
Fornecedora de orgat.ismos Nacionaia e Estramgairos 

Utilis- V Ex .a a fotografia como meio fácil de recorder 
os mklboree momentos que passa, junto doa setas , 

r amigos e de sua Ex.m° Familia. • 

Agente ela Bar calos: • 
Antonio dos prazeres Miranda 

Rua Ckomes ]Freire' nw° 25 1 

A 

iSA31A E R?f010•3f• DA 
R.gERTA TOD©• 0;3 DI •t3 

Vende, compra e troca Joias—Oura-• 
Prata e Relógios. Com Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectas com absoluta garanta 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião ena presença do clientg,por preços baratissirr ps. 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A ►>, « T IS S 0 T » e « JAZ• - 

A casa que mais barato vendo e trc-ea e a que mais caro compra. 
A unida casa que garanta os seus preços 

tr•x raa• Sériedade e nomes tídade 

RUA D. ANTONIO BARROSO—(Rua Direita)--•.&i:zamx--os 

TALHO DE CARNES 
SALGADAS 

Na Praça do ivi--reado D. 
Pedro V, d.-rta cidade. pas-
sa-te um bom Lfrrgueesdo 
talho de earuee oalgadeP, por 
motivo de falta de eaudw do 
seu proprietario. 
Informa cota redacçã ). 

V1EN 7 iE-3E 
Armazem. (Grande tanque 

terreno para construção. 
Aluga-se garage particular, 

para dois carros. 
Campo 28 de Maio, n.' 38— 

BARCBLOS. 
VENDA DE CASA 
Na rua ria@ Ceprles, ven-

de-se unta cara torre a quin-
tal com oa n." 63, 65 o 61. 

Nesta redacção dão-se ta-
formaç8 = s. 

CASA 
Aluga se na Rua D. Aato -

nio Barroso, n.° 29. 
Falar com o solicitador Ar-

miado Miranda— BARU ?.LOS. 

CASA E EIRADO 
Na freguesia de Carepe-

ços, lugar da Mámea, veu-
de-se uma casa torre, com 
eirado junto, que tem dado 
trèã pipas de Pinho, trinta 
rasas de milho e muita fruta. 

Pertence a Lourença da 
Costa, da mesma fregue-
ala.  

QUINTA DA BOAVISTA 
Em Barcelinhos, lugar da 

Igrrje, arrenda ee a Quinta 
da BoaVista. Para mais in-
formaçô as. falar com o ca-
neiro da Quinta das Perei-
ras, Sor. Joio Virórie, tam• 
bém em BARCCLINHOS— 
BARCELOS. 

BOM NEGOCIO 
vErv oE -slly 

Uma mobilia de quarto, 
completa, com espelhos lapi-
dados, em estado de nova, o 
ama máquina de costeira «Sia-
gerr, de secretária, em bem 
safado. 
Informa esta Redacção. 

UN 1CA'zk eASE`.D'E... WCA°llt'XCt 

A- VENDA .NAS -B'OA'S CASAS 
Rep fi"M/GUEL, GhMES' l•A •OSFA' 
Ruas Sompdto Bruno; -I 44D ;PORT_0' 

DA- fie a juro esta quantia, 
sob 1.• hipoteca. 
Informa ésta redacção. 

A'S DIGNAS 
AUTORIDADES 

Joa6 A r a g j o Fernandes, 
proprietario, da freguesia de 
Silveiros, deste concelho, pre. 
♦ina as dignas Autoridades 
de que, se aparecer ferido ou 
morto, Eó se pode queixar de 
seu antigo caseiro Antonio cia 
Silva Miranda. morador tia 
mesma freguesia. 
Ai fica o aViSQ para os de• 

vidos efeitos da Lei. 
gilveiros, 4 de Agosto de 

1949. 
José Araujo Fernandes 

2 O O anos nos 

m e -roados 

mund1a1at. 

A greude marca ru eu. rebricada c_.)rn os melhores aços. 
Comprar ellussgva_rna» 8 ter a certeza dto comprar qua• 
h&de; comprar sElusgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar eíf3usgva,rnas é ter a certeza de 
ter o dinheiro caranticlo. A maravïiha da industria sueca, 
eatisfaz pieoameote oa mata exigentes. É indiscutivelmente 
s mel*•,or entre as melhores. Moderna , srilaneiosa, perfeita e 
resistent e. A unica que borda autotnàticameute sem ser pra• 
ciso a aplicação de chapa. eDusgvarnaa presta assisten. 
cia técnica gratuitamente. zI-lusegvarn~ tem o mais 
completo sortido de p-ças srobracelentrs . Curso de bordados 
e corte grátia. Otleina de reparaçb:s coas peaeoal habilitado. 
Oleo, correias, aguib84, etc. 

VEADAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcolos e diversos conoalhos 

S i L iVI E S L•da7_BARCELOS—Telf. 8410 
Impartantes— Toda a maquina de costura al3usgvar-
na» é acompanhada de um termo de garantia vàlido por 
5 ano, (cinco anos) e bem assim de tola a aseietencia técnica. 

oonspanIaía die sefirtiroa 

Seguros era todos os ramos 
INCENDIO — AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

A.GRICOLAS—NVIARITIlMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agéncia a Posto de Socorros em 1Bareales 
AV9NI.DA DR. OLIVEIRA SALAZAR—r5 

Grupos moto-bombas de 2 " e 2.5 " com bombav 
centrifugas e de ferra- 

-autowdUca 

MOTORES a GASOLINA,. 
a PETROLEO e a 

GASOIL, 
Desde 2 a 20 HP., 

Motores eléctricos inglWat 
«Broc.k», ds 1 a 50 HP. 

••atB • c••raela 
180— Rua Mousioho da Silveira- 193—P O R T O 

Em BARCELOS: 

CORREIA & CARDOSO 

l• `R0ZA da  IVEIVIDA 

(ANTIGA CASA OLIVEIRA) BARCELOS 
3 

Este excelente estabelecimento, com 2 urna esplendida SALA DE JANTAR e bons 1 QUARTGS, mobilados com gosto, fornece 
ALMOÇOS e JANTARES, caseiros, ao al. 
cante de todas as bolsas. 

Também tem ADEGA SUBTERRA- 
NEA onde se encontrais os melhores VI-
NHOS da regido. 

Bebidas frescas, sem ser geladas. 

Visiteis, pois, a PÉROLA DA AVENIDA, M 
que são bem servidos. 0. 


